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Resumo

Para a aprendizagem de uma língua é fundamental que se entenda a intenção comunicativa de

quem está falando. A atenção compartilhada é a base para o desenvolvimento social e

linguístico. Algumas crianças apresentam dificuldades nesta fase do desenvolvimento, como

é o caso de crianças com TEA. Uma das características que possui papel central na

identificação dos casos de TEA é a comunicação peculiar das pessoas diagnosticadas. O

objetivo principal deste estudo é identificar as habilidades e os comprometimentos

sociopragmáticos na linguagem verbal de uma criança com TEA, em comparação com uma

criança sem TEA, no contexto de interação com a mãe. Pretende-se identificar os

comportamentos repetitivos e estereotipados na linguagem verbal e no comportamento da

criança, além de dificuldades na habilidade de conversação. Como objetivo secundário

pretendeu-se avaliar a adequação de um protocolo de observação construído para avaliar os

aspectos sociopragmáticos na linguagem verbal de crianças com TEA. Trata-se de um estudo

de casos comparativos, de cunho descritivo e exploratório. Participaram deste estudo duas

crianças (com e sem TEA), com cinco anos, e suas mães. Os resultados das sessões de

observação demonstraram que foi possível identificar comprometimentos sociopragmáticos

especificamente na criança com diagnóstico de TEA. O que mais diferenciou os dois casos

foi a forma como a criança com TEA interagiu (dificuldades na prosódia e atenção

compartilhada, ausência de relato e presença de expressões estereotipadas e ecolalias) e pela

dificuldade de coordenar o olhar com a fala. O protocolo parece ter cumprido seu objetivo,

mas ainda necessita de revisão.

Palavras-chave: transtorno do espectro autista; interação social; estudos de

linguagem



Abstract

In order to learn a language it is essential to understand the communicative intention of the

speaker. Joint attention is the basis for social and linguistic development. Some children have

difficulties at this stage of development, as is the case with children with ASD. One of the

characteristics that plays a central role in identifying cases of ASD is the peculiar

communication of diagnosed people. The main objective of this study is to identify the skills

and sociopragmatic commitments in the verbal language of an ASD child, in comparison with

a child without ASD, in the context of interaction with their mothers. It is intended to identify

repetitive and stereotyped behaviors in the child's verbal language and behavior, as well as

difficulties in conversational skills. As a secondary objective, it is intended to evaluate the

adequacy of an observational protocol developed to evaluate the sociopragmatic aspects in

the verbal language ASD children. This is a comparative, descriptive and exploratory case

study. Two children (one diagnosed with ASD and the other without it), aged 5 years old, and

their mothers, participated in the study. The results of the observation sessions showed that it

was possible to identify sociopragmatic commitments specifically in the ASD child. The two

cases differed in the way the ASD child interacted with his mother (joint attention

difficulties, deficits in prosody, absence of narratives, and the presence of stereotyped

expressions and echolalia). Difficulty in coordinating eye gaze with speech was also

observed. The protocol seems to have fulfilled its purpose, but still needs revision.

Keywords: autism spectrum disorder; social interaction; language arts
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ANEXO A - Informações para participação da pesquisa





ANEXO B - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)
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ANEXO D - Orientações aos cuidadores sobre etapas da pesquisa







ANEXO E - Inventário de Comportamentos Autísticos (ICA) ou Autism Behavior

Checklist (ABC)



























ANEXO F - Protocolo de observação de indicadores de TEA na comunicação por meio

da linguagem verbal





















































ANEXO G - Parecer do Comitê de Ética








